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Jones Broleze Social
Hoje, tenho pouco contato com a cidade. Mas, 

sempre que posso, continuo visitando meus pais e 
minha irmã Maria – que casou com o industrial Val-
mir Leoni e continua até hoje morando em Videira. 
Mas normalmente são viagens mais em função de 
reuniões familiares, como no Natal, por exemplo, 
vez ou outra um feriado ou um final de semana. 
Muitos dos amigos também já não estão mais lá, se-
guiram seus rumos, casando e mudando para outras 
cidades. Alguns permanecem, mas não tenho mais 
muito contato com eles. A cidade não é a mesma 
Videira que conheci, onde passei uma juventude 
bastante alegre e com bastante amigos.

Vera Maria Karam Kleinübing é ex-primeira dama 
do Estado. Viúva do ex-governador e ex-senador Vilson 
Kleinübing, ela é fi lha do casal Francisco e Lourdes Ka-
ram, ele médico renomado em Videira. Atualmente mora 
atualmente em Florianópolis. De Videira, onde passou 
sua juventude, ela lembra com carinho de amigos e fala 
de alguns fatos marcantes de sua vida.

Por onde anda?
 Vera Maria Karam Kleinübing

Nasci em Arroio Trinta, onde meu pais foram morar 
quando casaram. Meu pai havia recém se formado em Medici-
na em Porto Alegre e depois de alguns poucos anos trabalhando 
na cidade de Tupandi, no Rio Grande do Sul, conheceu ali 
minha mãe, casaram-se e foram morar em Arroio Trinta. Em 
1959 a família mudou-se para Videira, mas um ano antes eu 
já estudava em Videira no colégio interno das irmãs Salvato-
rianas (atual CIC), junto com minha irmã Maria. Éramos bem 
crianças ainda, mas em Arroio Trinta as escolas eram mais 
defi citárias na época e meus pais acharam melhor  estudarmos 
em Videira. Fiquei mais dois anos em Videira, já com minha 
família morando ali também. A partir de então, praticamente 
passava o tempo escolar fora e retornava a Videira nas férias: 
estudei primeiro no colégio interno São José, de São Leopoldo 
(RS), onde minha mãe havia estudado, depois no Colégio Sacre 
Coeur de Jesus, em Curitiba. Passei no vestibular de Pedagogia, 
mas cursei só dois anos. É que nesse meio tempo havia conhe-
cido meu futuro marido, noivamos, e retornei a Videira, onde 
fi quei por dois anos até meu casamento, em 1970.

Saí de Videira quando casei. Meu marido, que havia se 
formado em Engenharia Mecânica em Porto Alegre, começou 
a trabalhar na Celesc, em Florianópolis, então foi para esta ci-
dade que fomos morar depois do casamento. A partir de então, 
sua carreira o levou a morar em Blumenau e em Brasília, e eu o 
acompanhei. Em 1982 ele foi eleito deputado federal, mas não 
tomou posse, pois foi convidado pelo então governador Esperi-
dião Amin para ocupar o cargo de Secretário da Agricultura. Só 
no último ano do mandato é que ele assumiu como deputado 
em Brasília, mas eu permaneci em Florianópolis, pois nossos 
três fi lhos – João Paulo, Eduardo e Diogo – eram pequenos. 
Em 1986 ele disputou sua primeira eleição para governador, 
mas apesar de perder para Pedro Ivo, iniciou ali sua carreira 
vitoriosa nas urnas. Em 1988 foi eleito prefeito de Blumenau, 
cidade para a qual havíamos nos mudado. Em 1990 ele foi elei-
to governador e nos mudamos para Florianópolis. Em 1994, foi 
o mais votado para o Senado Federal e nos transferimos para 
Brasília. Ele não terminou o mandato, pois morreu em 1998 e 
então voltei a Florianópolis. 

Tenho três fi lhos e quatro netos. O fi lho mais velho, 
João Paulo, seguiu os ideais políticos de seu pai e já foi 
eleito deputado estadual em 2002  e atualmente é prefeito 
reeleito de Blumenau, onde vem se destacando por ser um 
bom administrador. No fi nal de 2008, enfrentou a tragédia 
que se abateu sobre a cidade, quando as chuvas torrenciais 
provocaram deslizamentos das encostas. Foram dias difíceis 
para toda a região, mas a experiência de sua equipe em 
situações assim é, hoje, exemplo para o país todo. Eduardo, 
meu fi lho do meio, é o mais esportista e é empresário do 
ramo alimentício. O caçula, Diogo, desde pequeno demons-
trou uma vocação para computadores e informática e é 

empreendedor nessa área, onde já criou e implantou muitas 
novidades. A mais recente é a Blueticket, empresa especiali-
zada na venda de ingressos pela internet. 

Todos os três se espelham muito no pai, de quem têm 
muito orgulho  pois, como  político, Vilson procurou sem-
pre trazer a moralidade para a vida pública. Eles se orgulham 
desse legado deixado pelo pai deles, que mesmo tendo fi cado 
poucos anos nos cargos de prefeito de Blumenau, de gover-
nador e de senador, é muito lembrado pelas ações e pela atu-
ação em benefício das pessoas. Isso impressiona mesmo: ele 
atuou por tão pouco tempo mas de uma forma tão marcante 
que continua sendo muito lembrado.

Entre 1969 e 1970, quando deixei a Faculdade de 
Pedagogia que fazia em Curitiba e retornei a Videira ao 
noivar, até meu casamento, fui a primeira diretora da 
Escola Waldemar Kleinübing, que acabava de ser im-
plantada no Bairro Floresta, homenageando o ex-prefeito 
de Videira, meu sogro. A partir de então, acompanhei a 
trajetória de meu marido. Como primeira-dama, fui pre-
sidente da Fundação Vida, que na época aglutinava todas 
as ações sociais do Governo do Estado. Com uma equipe 
bastante competente, promovemos um trabalho voltado ao 
apoio das primeiras-damas de cada município do Estado, 
procurando alocar verbas para as ações que cada uma das 
cidades julgava prioritária.

De um modo geral, promovemos especialmente o 
cuidado a idosos e a adolescentes, assim como o apoio aos 
Clubes de Mães. Com os idosos e adolescentes, implanta-
mos um programa que aproximava essas duas gerações, os 
mais velhos ensinando uma profi ssão aos mais jovens. Nos 
Clubes de Mães de cada cidade foi um trabalho bastante bo-
nito também. Fornecíamos material como linhas e lãs para 
as mulheres confeccionarem trabalhos, que elas próprias po-
diam vender e assim ajudar na manutenção de suas famílias.

Outra ação muito importante que a Fundação Vida 
desenvolveu na época foi com os chamados órfãos da 
AIDS – crianças que haviam perdido pai e mãe, vítimas 
dessa doença, e que eram ou não portadores do vírus fatal. 
Já existia o GAPA na época, que fazia um trabalho muito 
importante no acompanhamento dos portadores do vírus, 
mas havia necessidade de uma atuação mais focada nas 
crianças. Assim é que implantamos o Recanto do Carinho, 
que até hoje continua funcionando em Florianópolis, rece-
bendo crianças órfãs e prestando atendimento.

Família grande, de oito irmãos. Bastante unida, com 
mãe e pai muito presentes, acompanhando de perto nossa 
educação e estudos e que nos passaram os valores que con-
servo até hoje. Eles eram muito rigorosos no seguimento 
desses princípios, o que foi muito importante para a nossa 
educação e para a vida. Sempre nos incentivaram a estu-
dar, a ler, nos encaminhando para uma vida de dignidade, 
honestidade, respeito ao próximo e à religião.

Nos tempos do Ginásio, tinha uma turma bastante 
bagunceira. Berenice Lopes, Marila Marcon, Vladenise 
Alves da Silva, Luis Augusto, Neguita Skalee no último 
ano do Ginásio incomodamos bastante os professores, mas 
tudo brincadeiras de jovens. Depois, estudando fora, nas 
férias era a turma do Clube do Brucutu - como um grupo 
de jovens da época se autodenominava. 

Era o tempo das chamadas “festinhas americanas”, 
onde a gente programava uma reunião na casa de um de 
nós e as meninas providenciavam os salgadinhos e os ga-
rotos a bebida. E muita música italiana. No Clube Vitória, 
baile de fi nal de ano, baile do suéter, carnavais animadís-
simos.  Eu participava também do time de vôlei do Banco 
do Brasil, encabeçado pela Léa Lopes. 

Com o Clube do Brucutu, além de gincanas e essa 
programação social de festas e bailes, também  fazíamos 
distribuição de balas nos bairros mais carentes da cidade, 
no Dia de Natal, chegamos mesmo a fazer um mutirão de 
limpeza no Morro da Aviação.

Moro atualmente em Florianópolis, onde também 
moram dois dos meus fi lhos. E acompanho bastante tam-
bém meu fi lho que é prefeito de Blumenau pois, como 
meu marido também foi prefeito dessa mesma cidade, 
ele é muito lembrado e querido pelas pessoas, apesar de 
ter fi cado menos de três anos nesse cargo. Então, conti-
nuo participando de uma ou outra reunião em Clubes de 
Mães e de eventos benefi centes.

Desde 1988 passei a fazer parte do conselho 
curador da Fundação de Amparo ao Hemosc e Cepon 
(FAHECE), entidade criada ainda quando meu marido 
era governador, para agilizar o atendimento tanto aos que 
precisavam de sangue do Hemosc como aos portadores 
de câncer atendidos pelo Cepon. Fiquei oito anos ali, 
primeiro como conselheira e depois como presidente do 
conselho curador. Também como voluntária, ingressei  na 
Rede Feminina de Combate ao Câncer, onde no momen-
to sou vice-presidente e parte de uma equipe que faz um 
trabalho de prevenção ao câncer de útero e de mama.

Além disso, dou vazão a um hábito aprendido com 
meus pais, o da leitura, e participo da Academia do Livro 
onde, em reuniões mensais, acompanhamos os principais 
lançamentos e participamos de discussões sobre autores 
em evidência. Também participo de um outro grupo, que 
estuda história da arte com o professor Otto Francisco de 
Souza no ateliê da marchand Helena Fretta.  

O marido no dia da posse como governador, acompanhado pelo fi lho caçula

A família reunida e o caçula Diogo ao lado do pai

Com o fi lho Eduardo e o neto Davi

Na foto do aniversário do pai, em 2009, Vera com os pais e com a família de seu 
fi lho mais velho, João Paulo

Com o marido governador, na inauguração de trecho da Rodovia Waldemar 
Kleinubing, que liga Videira a Arroio Trinta - Agosto 1993

Com o marido em Veneza-1990 Com o marido em cruzeiro pelo Caribe -1996 

Com o marido em audiência com o Papa - Em Roma – 1990 Com a diretora da Liga Feminina de Combate ao CâncerA neta mais nova, Carolina, com os pais Graziela e Diogo - Dezembro 2010

Vera com três de seus quatro netos- Reveillon 2010
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